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T E L E 8 R A H M 1 S

Rio. 2
T e le g ra n im a *  do líollo Mori 

fcdute doftmont«im fonmilm<Mib<> 
q u a lq u e r  B o a to  de «cisão  d o  
p a r t i d o  d o m in a n te  do Miikih 
{ie ríw s .

E s te  c o n t in u a  cohoso  e Forte, 
ÍEpoinndo oh g o v e rn o u  d o  E stu - 
d o  e  d a  R epublica.

J j^ .d e sesp en u lo r o  e s ta d o  <le 
"•alíde d o  c a p i tã o - te n e n te  -Joao 
^UgUHlo (ÍHr<*ez P u lh n , q u e  se 

ern  R o rd en u x .

Çfioi
d ra

O co ritifri.-íd m iran te  F ranein- 
co  G a v ia o  P e re ira  P in to  ;i«- 

toiiii o  ro m m a n d o  dn ewqiiu- 
em  evo luções, a r v o r a n d o  

q  p a v i lh ã o  a b o rd o  d o  c ru z a 
d o r  «Republica».

1Ç) Governo do Equador não
f ner o laudo da liespanha, 

oceitando, porém, u mediu- 
dos Estolow Unidos, Bru- 

Í£jl e Argentina.

p au tad o  do ministro 
-ara Paria, dr. <ia- 
, cl marechal Hermes 
ca vffcitou o priwi- 

rmando Falliéres. 
recebeu-o em audiência 

« ditne : “folgo muito 
íer apertar a mão do 

A convidou, eme
«Vk O Mlk̂ J>l|) lllUfi tA jm i TT# (Mm oi 1

A U  I  1I I U 1

um ftl not‘ 0  na próxima  
no Pnlacio Elyseu.

Preparam-se. em i ariz, di
verso» banquetes ao marechal 
Hermes da Fonseca.

jSora requisitada ã Assem 
ftjjéii do Ceara permissão para 
processar o presidente dr. No
gueira Aeciol.y.

Herú organizado um quadro 
supplementar de offi ãacs do 
Ejfereito, conforme o artigo  
£23 da loi n.° 18(10, de íaneiro 
4a 19U8.

O conde de Fernando Men
des de Almeida, director do 
J o n m l (k> H m /jl, «onferenciou 
com o dr. Nilo Peçanha so
bre a  questão do Mosteiro de 
São Eíento, declarando que os 
religiosos alli recolhidos estão  
na melhor disposição possí
vel e que receara apenas que 
as obras proieotadas pelo Go
verno affectem a segurança do 
Mosteiro.

O contra-almirante H uetde  
Bacellar communicou para a- 
qui que as experiencias do 
couraçado São Paulo  excede
ram uh condições do contra
cto , especial mente nu. marcha.

Falleceu, em Manaus, d. Mar
garida Silva, sogrn do sena
dor Silverio Nery.

No Llruguay, falleceu o bra- 
W eiro Francisco I^eon Barre- 
ifto, deixando cerca de 20 mil 
to n to s .

( I k )  nofwo v.orwsvontionti1).

ftR AZIL-ÍRÜKMIM A
KAo g*te traoquUlicadonM aa ul- 

Dptifaif vindas do Rio de 
™ ** - o incidente da ban 

na Republica Ar-

lmiDediaW dojb* 
a  quem m  acha 
kooãe n<

provocaram , em vario» poutoe do 
pai/., a« explosões de o lio  e de des
peito de meia duzia de irrespon
sáveis que, nuggestionados pelo in
corrigível perturbador da  paz en
tre  as nações, tvãanislau Zebal- 
los, n t i r o  u s  e, o.uma fu ria  lou- 
ca v voraz, con tra  *, symbolo sa- 
gradü de nossa nacionalidade, has
teado n ’uma casa coinmercial de 
Rosário de S an ta  Fé.

Fiquemos tranquillos, que Zebal- 
los não representa absolutam ente 
o sentimento suo da nação visi~ 
nha.

O discurso de Rio Branco, no 
Palácio do ltaruaru ty , deve ser, 
uo momento, o nos»o lemuia : 

Eil-o, em resutno :
Chegando a  uma das janellas do 

ltam ara ty , o ar. barão  do ltio 
Branco disse que as manifestações 
de patriotism o como essa eram sem 
pre nobres e dígnas de applauso, 
desde que não degeneravam em 
excessos e offensas ro n tra  ou tras 
nações. Expoz o que st. passara no 
Rosário, dizendo que o faeto não 
tinha a  im portância que se lhe que
ria dar, porque a  offensa fôra p ra 
ticada por um grupo de irrespon
sáveis que não estavam  na a ltu 
ra de poder offender o Brazil. As 
auciondades íoeaes haviam repri
mido immediatamente a  manifes
tação  dos nossos insultadores.

Lembrou que, iFeste momento 
mesmo, o Governo Argentino, o 
Brazileiro e o Atrni icano, unidos 
no mesmo pensamento, trab a lh a 
vam em favor da  paz e da con
córdia entre os povos do Pacifico. 
1'ediu que nenhurr, desacato se p ra
ticasse contra a  Argentina, nossa 
an tiga alhada e am iga. A nação 
argentina e seu Goveruo não eram 
responsáveis pelo procedimento 
que haviam tido no Rosário al
guns insensatos. Entre os argen
tinos ha muitos, e dos mais emi- 
nentes, que, na imprensa e na  tr i 
buna, têm combatido sempre a  pro
paganda de odio que outros alli 
têtu feito contra o Brazil. Oífen- 
der, em represália, a  nação i» 
ttdra, seria offender também e col- 
locar mal esses nossos amigos des 
interessados e leaes ou, antes, es« 
ses defensores sinceros da descia- 
vel approxim ação entre os dois 
povós. 1'ediu aoH manifestantes 
que se associassem cordialmente 
as denioustrações officiaes que se
rão  feitas am anhau, por occasião 
do primeiro centeuario da inde. 
pendencia argentina, m ostrando, 
assim, o grande apreço em que de
vemos te r os uohsqs antigos al> 
liados. Goncluin dando vivas, que 
foram geral mente correspondidos, 
ao  Brazil. e ú Argentina.

em seguida, da  rua, 
dois estudantes de direito, ag ra 
decendo os conselhos de prudência 
e calma, dados pelo sr. barão  do 
Rio Branco, e assegurando que se
riam seguidos, como seria ouvida 
a  sua voz quando lhes dissesse 
que a  defesa da honra nacional re
clam ava o concurso dos moços e 
do povo brazileiro.

►Sobre os succeftsos do Hio, lo
go que alli chegou a  noticia do in-: 
cidente da nossa bandeira na  Ar- 

ntina, chamamos a  attenção 
os leitores para  o seguinte a r t i

go do -lornal do Commercio :
As insólitas offensas que grupos 

de argentinos acabam  de a tira r  ao 
Brazil, quer em Buenos Ayres, quer 
em Rosário de S an ta  Fe, são de 
uma brutalidade só comparável 
ao imprevisto do momento. Vie
ram  precizamente quando o rms- 
so Governo, iFum rasgo de nobre
za e de fraternidade, esquecendo 
qualquer resentimeuto, leante da 
grandeza do idéal da psz sul-ame
ricana, havia decretado, para o dia 
de am anhan, tão  g ra to  é nação 
visinha, a  homenagem excepcio
nal le Sór a  d a ta  considerada de 
festa brazileira. A retribuição d' 
esse osculo com uma cuspa rada, 
que ou tra  coisa não é aaggres* 
são inaudita de hontem, tem pro
porções siqierioreH ã de uma sel- 
vagería : ê antes um a manifestação 
assom brosa de loucura O impul
so do degenerado famoso e repel 
lente que c Zehallos transm ittiu^se 
iufelizmeiite a espíritos que, aggre- 
miados, não apenas feriram o brio 
de um povo que gratuitum ente o- 
lcarn, mas feriram o nome da 
própria patria , envergonhando^a 
aos olhos de toda  a  collectividade 
civilizada.

A reacção que as dolorosas no
ticias esta noite de prom pto es« 
palhadas vieram provocar foi sem 
duvida lamentável, como é toda  
a  violência, mesmo em resposta a 
o u tra  violência. O desejável, deante 
de certo ponto de vista, seria que 
os populares, contendo os ímpetos 
de seu liello patriotism o, lim itas 
sem A palavra o seu protesto ve 
hemente, aguardando não só mais 
completas informações sobre o oca 
corrido, como entregando totaP 
mente Á energia e 6 competência do 
iiluetre ar. bacfto do Rio Branco, o 

t*ro formal a que ar 
tem direito.

irreprimiveis eAo no pomea» 
^  volto

quando «dle é impellido por uma 
uaixào tão  forte h tão  justa. Não 
ha conveniências irternaciouaes 
que lhe apaguem no coração a  
cham nia que o am or á  Fafcria a*» 
ccende, como não ha, no indivíduo, 
rigor de lei que lhe to lha o braço 
ua repulsa immediata a  uma of- 
feusa material que lhe A a tirad a  ú 
face. O excesso popular pó de ser 
lam entado deante do exame Hereuo 
dos factos, a  frio, como todos os 
excessos. Mas não ha p a trio ta  
que o não comprehenda. 0  pa tri
otism o não reflecte: age. ('oração 
não A cabeça. Povo não é chan- 
cellaria.

Pelos successos d esta  m adruga
da, pelo ataque ao  Consulado Ar
gentino, pelas violências pratica
das, a  responsável c a  Policia. Em 
toda  parte do mundo onde ha po
vo e onde ha brio, ha excessos de 
tal ordem deante de factos como 
os que se deram na Argentina : o 
que não ha é urna Policia que não 
npparece para impedir as conse
quências evidentes da  exaltação da 
m assa, o que não ha A uma Poli. 
eia que, dada a  explosão popular 
qüe não soube prevenir, compare 
ee, m as sera a  força necessária para 
cum prir a  sua missão.

Si ha que lam entar os factos, 
não ha que eoudeinnar o povo.

Agora, porém, a  situação não c 
a  mesma de liontem. O povo por 
suas mãos desaffrontou-se, respon
dendo com violência á violência 
dos argentinos de Buenos Ayres e 
do Rosário, Gnlielhe ago ra  recu
perar a  calma. .V frente da  diplo
macia brazileira está mn Rio Bran
co. Quem não confia nelle 7 Elle A 
a  encarnação admiravei do patrio 
tism o tradicional dou brazileiroe. 
Não lhe prejudiquemos, com outros 
excessos, a  acção benemerita e 
sempre efficuz. Não ha que recêar 
um momento pelo» nosso» bri< s. 
Quando estes exigirem a  iiohhii rea- 
cçãq material, elle Herã o primeiro 
a  chain ar-nos.

Commissão Acadêmica
Yeiu liontem do sul, pelo trem 

in te restad u a l, a  commissão de 
estudantes brazileiro», nomeada 
j»ela Faculdade de Direit o do Itecj 
fe, p ara  angariar donativos em 
favor da  eonstrucçãn de um novo 
dreadf*uoiight que receberá o nome 
de «Riachuclo».

D essa cominissão fazem" parte 
os distinctos moços acadcmicoH 
Manoel ('ysneiros e flenrique dc
!* igiier-cdo, que tivera íü h íiue^a de 
visitar-nos hoje. no i*script>orio d ’ 
A R k pu u l io a .

A commisHão ac^itlemiea demo
ra r -s e á  alguns dias réesta c; bule. 
uo desempenho de sua patiio tieu  
incumbência, realizando conferên
cias e organizando bandos preca
tórios, em favor da idéa da Liga 
M arítim a Brazileira.

Depois, seguirá para o norte, na 
propaganda da construcção do 
«Itiacbuêlo».

Estam os certos de que o povo do 
Rio Grande do Norte, cujo am or e 
dedicação pelos sagrados interes
ses da  nossa patrin ainda não 
tiveram  barreiras nem vacillaçõe». 
não se recusará a fonofirrpr. na 
medida de suas forças, p a ra  que 
os dignos representantes da  moci- 
dade brnzileira, aetualm ente n ’estt* 
Estado, tenham aqui o acolhimen
to  que devem merecer os portado
res de uma idéa nobre e elevada.

Saudam os corJinlmente aos jr>. 
vens acadêmicos, desejando-lheH o 
mais franco successo em sna pa
trió tica  excursão.

A commissão acadêmica visita
rá, am anhau, no 1’alacio do Go
veruo, o exmo. dr. Alberto 
ranhão.

Ma-

Parece (jue é pensamento dos 
distinctos moços convidarem o 
•Centro Acadêmico», aqui fundado 
por alumnos do Atheneu e da 
F^chola Normal, para auxiliarem 
n esta  cidade os trabalhos da 
commissão.

m u r
Do serviço telegrapliico dos jor- 

uam  do Rio, extrahimoe os seguin- 
t«s telegrammas sobre n roubo 

ue soffreu o cruzador 
o n H t t í n t , da m arinha brazílsira, 

no porto  de Toulon ( França), on 
de w  achava «ai conoertoa.

oiuai

l

com todos os documentos e a 
quan tia  de duzentos mil francas, 
que o  cora m andante havia rece
bido tia vespera. Logo que o rou
bo foi descoberto, começaram os 
diligencias policiaes para a  desco
berta dos criminosos. O cofre foi 
encontrado no fundo do mar, per
to  de La Seyne, onde o lionjatniii 
(Jonatant está sendo reparado, 
mas a té  ago ra  não se descobriu 
nenhum iudicio que indique a  pis
ta  dos ladrões.

Pelo que já  se conseguiu apurar, 
os ladrões foram para  bordo do 
navio brazileiro num barco, para 
o qual desceram o cofre, que con
tinha muitos documentos im por
tantes, e, segundo declarações do 
proprio com m andante, a  quan tia  
de cento e setenta e ciuco mil francos.

T anto  os ofticiaes como a  tri<« 
pulação do Beajamin estão assom 
brados com a audaei.i dos la 
drões.

T o i/ l o x , 10.
Apezar das activas diligencias 

puliciaes ainda não foi encontrada 
a  pista dos ladrões que retiraram  
o cofre forte de bordo do 
min Cnnstaiit. Pelo que já  se 
poude averiguar, os ladrões ap ro 
vei ta  ram .hc da occasião em que 
toda a  equipagera estava dorm in
do, para penetrar no navio e pra
ticar o roubo, o que levaram  a 
effeito sem que fossem presentidos. 
O cofre tinha cento t setenta e 
dous mil e duzentos francos em 
valores e algum as ioias de um offi- 
ciftl receiitemente falleiddo e 
eram dest inadas á fatuilia.

Os gendarmes eiiroutm raru. iá 
de noite, um barco abandonado 
|M»rto da costa, presumiado.se que 
seja o queaerviii para  o tran sp o r
te do cofre.

que

se ocrijpa do 
praticado a

P a u iz , 11.
Toda a  imprensa 

OHcdiidaioso roubo 
bordo do i-riizadur lUmjninin ( hns- 
tant.

Diz nrn telegrnimna de Touion 
que o coininantlante Svlvinato de 
Moura ouviu na noite do crime, 
fielas í> horas c tn*s quartos, mn 
ruido ex tranho e s u s c ito . Inda
gou do caso e responderam -lhe 
que era provavelmente algum o}»e- 
rario, fazendo serão. Impressiona
do, o com m andante percorreu o 
navio, sem encontrar o tal ojiera- 
rio nocturno.

O utras noticia» divergem inteira 
inerte quan to  aoH pormenores do 
remb.i. Dizem algum as que os la* 
ílriHís p n r tra ra m  uo cam arim , 
aproveitando o soiuic? da reduzi
da guarnição ; am arraram  o co
fre e, tendo-o descido p ara  o bote, 
fugiram, com elle, jjara a  terra. 
O utras dizem que o cofre foi a t i 
rado ao  mar, a  seis metros de 
distuncia do lifitjtiniin Cntisianl.

Foram jã  presos diversos indiví
duos como suspeitos implicados 
no crime.

Os telegramm as seguintes a té  a 
ultim a d a ta , 11 de maio, nada 
adiantam , Foram presos vario» 
indivíduos e algum as mulheres sus- 
peitos, nada porém sendo apurado 
quanto ao roubo cuios aurtores 
não foram ainda encontra 1 o h .

Como era nat ural, este toe to 
produziu na Europa e no Brizil 
grande sensação.

O m inistro da Marinha mandou 
abrir rigoroso 
d
dade do ftvnjamin.

inquérito, eonstan-
que será substitu ída i

U l l l L l C H i "

COLMEIA
Otlr, Konuiiiniiih;» 

nos soyuinr.‘s ;
I ‘ l ,||.Ss iU  ( li

itlfurajihnii lionr.-ttt

II

liuntata» 
do

f o l l u r i . f  I,-1/I>||,]|| i í l i M l t l c

illiilo nulns ã'<Í«► iilí*. Al>i‘lIim> wllins <• mt- 
V ; l S  i n i l t  i n * .  t o í l n  k n l i : l  n s .  l t u l c .  t ' u i i ‘ltl.1 

n n j i l l i a i l o ,  h > ' s m ; m r h a i . i m -  i ii ( .  , i  l i m i t a
r . H t o l l  s ó .  l l U l t l I l I c N H M I I . '  Sl'p. i l l l l j . )

liiijm |*nsitri\í> <|i-.jiir nn« íaláia
jioftit, que ijfMi f.-i/.T n'fst.1 iiilu.i îtn ni-Tio '•

O pitífr^or ri»>ni<‘iiií-, n um i|,>
iiisjiiinrfto. rHs|Hnnl.')i ujtrmis istu .

I>r. I'iiiiiti>fninl]n.
Natal

bníimcn--»' viva a lto|mh|j, ft,
t Jrwetitr,

IhaiNir. i initiri'i.‘ s***rn|,*>■ l■s|«•I■:lll((■,•̂ llo, 
Smi norto fi

PiMln i» |M1V<I flriH  O ili.pufarlo
Au m»ji* ilfi ......VttKiu arvirtr. i

O owíULm t yrv>ni*!i ••nvimi-niiH lioji* mti 
•W,Ítll)tÍ|||g|||(||*||,M l|l* 11!}«• nllMlIllla 
MíVii 4 mfmtrt.i li.» ItrtpoMn.

h. k. i|i)f i»-i rvn-iH-n iiAíi fi r r  
nn/Htlrt/i •• |H.„, |nivili*)rto il** jiiwAa «I- 
tn i l i i t t .  IW inta u  i>k<-tn|Sn U n \m iihnt i | ih- 
tlftif 0 lltllid l|IM< mn |M,|ih< *

riTURfl PR! JtJOif.‘Pílh NR tÜHBAOflMPAGINft HflNCHPDfl

NOTAS SPORTIVAS
0  Potjrguur fbot*ba/J i inb tem 

realizado diariam ente ensaios, no 
ttround  da  praça Pedro Velho.

—O N atal foot baíl Club realizará 
domingo mais um m atcb  que e»- 
tá  sendo cuidadosamente organi- 
sado por sua directoria.

Os dois ttiüMtí serão formados, 
salvo ulteriores modiflcaçêjes, dos 
srs.:

1 'i—fioa l keejier. Saraiva Junior; 
M l bucks: Chantecler e M. Ottoni; 
haJtbucka: Júlio Meira, Elyseu e 
Pedro Velho; forw&id*: Nizario, 
P ratinha, Sínval. Homero, Ber- 
tholdo.

2°—Gual : Pedro Freire;
full-hacks : A. Ituselli e P. Oscar ; 
h a lf fm cks : Moreira Dias, Manoel 
(.'tildas e Mario ; tbrnards : .losé 
Lvrd, Octavio, .VI. Castro, Arary 
e Silvino.

Os srs. Julio Meira e Manoel 
Caldas pertencem ao  *Potygnar• e 
tom am  parte n este matoh  a  con
vite da directoria do Nntâl.

E? diítici! prever de que lado se
rá  a  victoria, porquanto  os dois 
toams se equivalem, possuindo 
ambos excedentes jogadores, entre 
os quaes é de justiça salien tar os 
fnrwavtis Nizario, .losé Lyra, Ber 
tholdo e Silvino. os halKfmvka Pe
dro Velho e Mario Lyra e os M h  
havka O tto n i« Roselíi.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» KM 1HU7

■1 df junho—Vhip snltir hrevem ente das
IIOHHMH o lt i r i l lH M  IlIEI VI»Iu II|P i]m iLÓO JlHgi-

nn», (‘(iiitcmlo 5)+ rirculitreH t*x|H-ilidH>s 
pelo luboriuHo úispcctor tln Thesouro, 
(kjhho Hiiiij'ii iinijiir-lrmqiiifii (iqilht-rme. 
—ClminamoH n  uttcu<;ãn do  (iHiral ila  Ri- 
lh>ira par»  o tran s ito  «1h sliiuuuts de rn r- 
g ii|k ilolni*i,o «](* J i/hó Lurns 
Ímíiu ,i'.v. i / i i i n i .-i s , a »  h i i i í s  i | ü o í \ hh

c o n tra  n si‘iin*criuioiiÍH roui que alguus 
visiiiho» entendetu pertu rbu r-lhe  o houi 
no com os estam pidos siin-ennivo» dc 
iinms venladeinih vovós,

S.

VIDA SOCIAL
---- ANNIVERSARIOS

C o m  c u r t a m  a n n o »  a m a n h a n  ;

O nofwo dtguo am igo c ap itão  r.vp rias  
no Rocha.

——A p*>«|ucna J s c y , d lha  do  nosso 
illustre  om ig * <'apítHo .Imçvntho Jgnn 
cio Torre» Jun ior.

_— —ronstmicinlin., filhado m hso preH- 
tin ioso  n ujigo coronel .lofio Tinoco.

*- f a n ^ o  Ã a I 11 • • il«’t o< . i io l  LV(i»ki,dJi  . . . . . . .  • ■ -  .  * . . .  i f a i a m  n . i

dn < -OHUipiosHo amigo •• correligionário.
— Aíenza, fillm do nosso prezufio ns 

m igo cu p itão  .fouquiiii Anselmo.

VARIAS
O tem po
( >s tlienuom etros liontem reg is tra ram  

os Heguintets valores : m nxiinu .'ÍO.Õ,
miiiiuia 20 ."I, reziiltiitido nirftt inediii 
ilc 20.00, Tempo variável.

Hoje ás 7 liorurt da. iiia.nlm.ti, 22.-Í 
g rá tis  de calor, subindo, ás  9 ,40  a  29.2. 
Tem po bom.

Sua exn. o sr. Presidente d a  Republi
ca, por interm édio de seu secretario , 
relegraphttu liontem no dr. Sebastião  
Fernande», |>ediudo que lhe envie a  pho- 
to g rap h ia  da  Kschola Profissional da 
qual c dire<-tor, com o sah im n o s  tiVHa 
inatriculndos.

Precedida de triduo  solennp, realizou-
boje pela m anban. na igreja m atriz , 

a  festa do S agrado  Pornçáo de .leeus, 
p rom ovida pela rempectivn assiv iação .

A’h .► horas da  mmilimi. celebrou o 
revd. Vntonin da Assis, que distribuiu  
a  com m uniião a  ex trno rd inario  num ero 
de fieis.

Por essa occasião foram  en toados, im 
oòro, cântico» sacro» com m^wnpanlia- 
niento «le orgáo.

A'rt M Lonts. foi pelo concgo Kstevam 
llsnf ; eu n tad an  m issa solennc a  g rau  
de urchestrtgpelo Plub iCnrlos fíonics», 
servindo de diacono o padre P u ls /an s  
Pinheiro e dc sululiacono o padre An- 
tonio  de Assis.

Ao Kvaugelho, assom ou á triininn 
síigrm ia o illustrado sacerdote concgo 
Jo ã o  de ( 'a stro , que discorreu com ele. 
vaçào sol ire a bondade exeelsa do Filho 
de M aria.

Após a  m issa teve togar a cerimônia 
d a  exposição do fL 8. Saem m ento.

A’s õ horas da ta rd e  haverá  bula 
inhus,Tuntum ergoe,em  conclusão,l»en 
çflin do S. 8. Sacram ento, devendo no- 
vam ente to m a r parte  iiVm ü  soiennida
de a  orehentra do Pliii» «Carlos < tom es•.

G uarda o leito ligeira menti- incoimnce 
dado  o nosso p re ia lo  am igo coronel 
Francisco Heroncio, liotirado tbesoureí- 
ro  do Tttesouro dn Estado.

Fazem os sinreros vot.oe pelo «m
prom pto  rentaiieiwiineiilo.

Começou bontem.á taMc, na igreja do 
Heolior Bom Jsng das Dores, o tridno 
■olsone para a festa do Magrado Cor» 
cão da Jesus, a realiiar-es no proximo 
domingo.

O «opor l  AUMOM»», do 
’ r*i, teodo m Ètê* Hoès.

XPJtlXfài *
Mor d Bra
da & I.OTHe 

a

ao Diário Popular, de IMotns, unia 
jequitiranamboin (Fnlgora taule ma
rte) conforme clfumiftcação do revd, dr, 
Schupp, lente de historia natural do 
«UymnaHio Gonzaga».

Conforme a lenda, esse animal cria-se 
uo eticbJyptiis, cego e «ua picada Érit- 
dnz morte immediata.

Ewe exemplar foi apanhado e morte 
na chocara do sr. Abadie, na Casca
ta, em Pelota». _ ,— yí1.

Noticiam OH jorDR69 (lUP 00| *
localidades de Portugal despertou, cee, . ̂  
dadeiro terror a passagem do comí ' * 
de Halley.

Algumas pessoa» de espirito fr 
perderam a rozào.

* N-O general Niojc. dire tor do 
Lxercfto, acaba de abrir uo publiei 
capella de Napolcão, onde «terão exfu 
ta» todas a» recordaçiwM funerariurf* 
imperador, recordações ipic, ulára d8—. 
tumulo, poasáeo palaciodo» Invalliduifc

A sala dos uniforme» extrangeirO» r*t 
Her ^ualmente aberta aos visitantes, , 
oeelin como o» sala» dos armures, cog« 
VHiiientemente retocada». •4?

O n stro n o m o  Jonckeere, d irec to r do 
o b serv a tó rio  francez de Hen, annuncia 
ofDcialuiente haver descoberto um novo 
con tinen te  nq p lan e ta  M arte ; essa des
co b erta  foi fe ita  uo diH 24 de setem bro, 
quando  h d is tan c ia  en tre  esse p lan e ta  
e a  te rra  alcançou um m iuim o de 58 
uiilho€*H de kilom etro». O u tro  sab io  ah- 
tro n o in o  francez, Ja rrv -bcn loge* , «pós 
a tte n ta »  olieervaçiVí» com inetrtfOif" ‘ 
to» aperfeiçoadi»8ÍmoH, feita» 
ineemo d ia , põe em duv id a  a  exlst 
do» famoso» canoes.itlfirm ando nãt? i 
dew olíerto  sequer um Hignal d'elles.

— í^ -
Pela m a d ru g ad a  de 29 de m arço

mo, passou  sobre a  cidade d a  G uarda, 
em P o rtu g a l, um g ran d e  aero iitho . iu -  
(lam inado por um e b y ão  enorm e, indo 
cahir ju n to  <le Villa N ova de Foxçôn, 
omác explodiu corn tre» grande» d -tòna- 
ç*ãe». .V aquella cidade, devido a  eer a in 
d a  m uito  foi elle v isto  po r poucas 
pcHHoa», m otivo  po r que não  houve p â 
nico, m as em F oxcôh a  população ao-* 
ftreii um enorm e »nhrcH>dtn, HUppondo 
i-1 ’j;i' ' r " *- íím do m undo, p ro a titiò o  
|»do com eta Haliey.

<t» jonioe» do J a p ã o  noticiam  (MAf̂  
iiiedianre um m^Cordo en tre  e s ta  p o t ú a  
cia o rien ta l e a  Kiisnia, oafl^gi re-L 
gu iado  o serviço de tram ipo rte  terw f" 
en tre  II K uropa e o E xtrem o-O rient 
d*t Sèo PtíterebargO a T<ikio,
•hiw e VladivoHtiK-k e T zurugí 
jante», u tilizando tren» ea|
.tarim  14 dia». 10 bonui e  
e 18 d ias, o hora» e 80  minuto» 
com boio» ordinário».

Em Li»bon falleceu o w . <Sr.
I*eat, m edico-eirurgião, d ÍH t|M |^ ' 
to logo, •

Fez OH seu» estudo» no R iò-Á: 
rri, donde e ra  n a tu ra l e form o 
Faculdade de Medicina d a

E ra tam liem  c» rrip to rd e  
to , deixando im pressos v a r 
tv» e livro» de viagens.

<’»pU ania do P orto .
Serviço p a ra  am an h au  : Ra 

portin  o iim rinheiro Manoel Loi 
G alpão, Fauslri Loureuço.

Alfândega.
•Serviço tto p o rto  p a ra  a 

g u a rd a , ( ostam  io ila  PoHta ; reapOdOm
re», ( oHine Leite i- I> 'iiiingo» dos 
to» ; ronda, Renedieto Remlica.

Renda» Publicas.
Recolhimento» do  d ia  2 : A lfandsía» - 

48(>#5d<h ('orreio , 5 :(> 09ftí80 ; M ootáv 
Pio. 2 | ! h l ) ; Agencia de M oseoró 
l:(8H)f(MNL

G u*rüição E stadual,
Serviço nar» «m m ihan , ... „..* r   ̂ *•»+ * iifitufi, tJ õr*

tenente B ritto .

(Vlebram-»e rniasA» in anhan  :
Na igreja do Smdior Bom ltwan d a é ' 

Dõres, ã» 8 hora», [míIo p ad re  A dE ), 
nio de Asei» ;

Nu igreja m atriz , n» 7 hora*. *, 
vigário, cnnego J o ã o  de C astro  e p a  
C nla/atis Pinheiro ;

Na igreja m atriz, .1» 8 horas, pH* 
conego E»cevam D antas.

E stado  m aior, o »r. tenente  (-oaiM
,'rítn,t'

Di» no  b a ta lh ão , o forriej w J m m J
ic.v.

(iuarda  dn cadeia, o 2o w lrgnnto
< 'n vrtlcuute.

G u sn la  de Palacio , o cabo IVm ( |
■i»(iu Ignocio.

G uarda  d a  A lfândega, o  cab  » 
G u a rd a d o  q u arte l, o  «abo \ i

Rilieiro.
Ordem ao sr. offlcial de 

anspeçnda 8  lust.inno.
Ordem 6 secre ta ria  eA casa  d a  i 

o cabo Fernandes Lima.
Piquete nn casa  d a  ordem , o a i r w  

tetro  dono  dos S an to s
Piquete uo P o r t ã o ,  o eorn»refn 

Josc Al ve»,
Um torins 0 ’ .

CtaomiçAn Federal
Serviçi > na r s

serviçf» de d ia, o sr. tb*
P sva lenn te  de ALbtmoenuie,

In terio r d e d in  A cotar 
dorea, o  .T *»lyefjto Al
l-* (Mivrira.

G u ard a  do q u a i
»eb(o,

d H rn i  «o m m _
c »bn HydnHtlo «|e

o  i

Gmi«hi 

Cita.

Labim/UFRN
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.vi’wr.Hi:vm>A ao 

PELO PKKHIHKNTE RA REPUBLICA

Wilo Pe^anlta
KM 3 I)K MAIO DE 1910

(CoNTINUAÇÃo)

EXPORTAÇÃO

Papel n>

Janeiro  a  março de :
1 90H \ .. 182 248:552* 11 .399.532

Janeiro  a  março <lc :
1999....202.121:« W! * 10 399.032

Janeiro  a  março de :
191 o. ...225.583:794$ 14.095*879

IMPORTARÃO

Mercadoria» :

Papel tb

daneiro a  março de :
1908.. .. 101.083:371* 

Jaueiro  a  março de :
1909.. . .198.314:332* 

Janeiro  a  março de :
1910. ...109.134:201*

Espeeie rneta llica: 

Papel

Janeiro  a março de :
1908 ..............................

Janeiro  a  março de :
1909 ......................

19.115.737

8.003.4151

10.570.989

jtistiflcamHM por melhor atteudereiu 
aos InteromoM da flsaalizftcfto.

I m p o s t o  d e  t r a n s p o r t e  —Pelo d»- 
ereto n. 7.H97, de 10 de março pro- 
ximo findo, foi approvado o novo 
regulamento para  a  fiscal inação e 
cobrança do imposto de trun» 
porte.

Este regulam ento tornou mais 
equitativas m* taxas e garan tiu  
melhor a  arrecadação e tisoalisa- 
ção do imposto.

Pelo Governo do Estado de Han- 
ta  ( 'a th a riu a  foi domuiciado, em 
fins do anno passado, o accordo 
imto com o d a  União para a  a r 
recadação das rendas federaes 

Km vista d'isso, o Ministério du 
Fazenda providenciou installando, 
desde logo, (Y.llectoriafl Federtms 
nas prineipaes cidades e cuidando 
da creação de ou tras por todo o 
território  do Estado.

Aorkmíltitka, IxnrsTitiA e Com- 
m ek c io — Pondo era execução ode* 
(«reto legislativo que creou o Minis
tério da  Agricultura e Uoimnereio, 
obedeceu o Governo ao  dever que 
Ibe assistia  de corresponder As exn 
gencias da  situação eeouomica do 
>aiz e jts instantes reclamações 

lavoura, expressas pelos or- 
gam s mais auctorizados d a  sua 
representação na própria classe e 
no seio do Congresso.

Indo ao  encontro (Tessa nobre at>
uiração, pleiteada com esforço, ha 
longos annos, procurou o Governo 
attender As necessidades que eram  
mais urgentes e, si no curto  perio- 

lb I do decorrido, não conseguiu pres
ta r  egual cuidado a  todos os as- 
sum ptos d ’e s ta  natureza, executou 

27.340 | o que o tem po e os ciicum stancias 
lhe perm ittirain, parecendo que em 

8 8 ,4 4 8 1 breve poderá estar com pleta a  par- 
1910................................  1.905.198 [ te  que julga sufficiente paro  u lti

m ar, tendo em vista a  prudência 
Differença entre a  exportação  e a  I com que deve ser guiado traba lho

im portação tão  complexo e que exige 
recursos do Thesonro.

ta n to s

Papel

Jnueiro  a  m arço de
1908.. .. 20 508:181* 

.Janeiro a março de :
3 909..,.123.809:732* 

Janeiro  a  março de ;
1910.. . 50 399:533*

t t >

1.283.795 

7.745.981 

3.524.971

dom o se vé. o saldo no ultimo 
trim estre, com parado com o de 
egual periodo de 1909, Foi menor 
de tb 4.334IÒ0.

Krisa grande difíerença é explica
d a  jielo facto da antecipação da ex
portação  do café pelo porto  de San*

trimestre»» de 1909 e 1910 foi

Sacros Valor em  lb

1909.
1910.

1.773.024
809.901

8 182,532 
1.879,489

Nos mesmos períodos, o movi
m ento d a  exportação de borracha4_ ftlfl ti rtt^uio

Kiíüs VnJor em  íb

Janeiro  a  março de :
1909.. .. 13.294i.OtfO 5.350.173

Janeiro  a  março de ;
1910.. .. 14.243.000 9 412.481

Deve-se salien tar que o valor da 
im portação  em especies m etallicas 
a ttin g iu  em 194)9 a  tb 8.851.019, 
som m a a té  boje não registrada, e 
no primeiro trim estre dVste anno 
já  se eleva a  lb 1,005.198.

Reforma do Thesonro—No dia 1 
de fevereiro entrou em vigor o re
gulam ento exjíeJido em virtude da 
lei n. 2.083, du 30 de julho do 
onn } proxiuio passado, que refor
mou o Tbesouro Federal u deu oii- 
í-i»n providencias no sentido de 
m elhorar os serviços d a  adm inis
tração  d a  Fazenda e uniform izar a 
contabilidade publica.

A execução d'esse regulamento 
vae sendo feita t-at isíactoriam ente 
e é de que em breve esteja pro
duzindo todo os resultados a l
mejados.

ro s to s  tism es— At fendendo á ne 
cessidade de dar m aior desenvolví 
mentí) ã adm inistração tisral do 
te rritó rio  do Acre, Foram creados. 
além de atgiuis pot t.os ííhcuch c re 
g istro s em pontos convenieiires. 
um a Mesa de Rendas, no Alto Pu 
riífte o u tra  no Alto Ju rná, tlcamjo 
iu sta liada a  primeira em Sentiu 
Madure ira e a  segunda em Pruzei 
ro  do Sul.

Ficou, assim, o territó rio  dotado 
de fcres Mesne de Rendas, uma em 
cada departam ento e todas so b e  
jurisdicção da Delegacia Fiscal do 
Thesonro Nacional em Mandos

Repressão do m ntrahando—Teu 
d o  sido denunciado o convênio ce 
lehrad ) pelo Governo da União 
co<n«. do Estado do R toG rand » 
d o  Stll para  repressão do contra- 
bando  na Fronteira e semlo urgen 
fe prnvêlfSe inr a res|ieito. expedi 
O decivto li. i .alj.i, de 1 t th' íeve
injrc uJíimo. approvando ** novo 
regulam ento para  aqiielle serviço

Por esse regulamento fui restai>e 
eítVi a IM egacía ewjieciat do Miuis- 
tsrú f d» Fazenda, crendo /**!« de* 
c is to  ii 2,431. de 8 de janeiro de 
1H97 : u*alle estão  recom postas as 
dtapoaiçíW  d 'eme decreto e o de ii . 
2.459, da 12 de fevereiro tainliem 
àê  1897.

Aa «odtdcaçõo* do regmien an- 
Isriot ds repieseáo do cont raItau- 
<io, mMg0ÊlÍé»0 jw éa nperisuda*

Governo Municipal
RES0IJJRÃ0 Ny 137

U0PIA,—A Intendencia do mu« 
nicipio do Natal, attendendo ao 
dever que lhe assiste de collabo 
ra r com o Governo do E stado  pa- 
ra  a  realização do program ina de 
melhoramentos materiaes que vae 
sendo executado pela achial ad 
nainis tração, e tendo «ui vista o 
officio sob numero 2 .0v5do  exmo.

___  _______ _ sr. dr. governador do Estado, re*
tos, no primeiro trim estre de 1 9 0 9 ,1 sol ve, auctorizada pela Resolução 
<»m consequência do limit? mar*11 n° 130 de 4 de setembro de 1909, 
cando a  quantidade exportável por I cedêr, p a ra  ficar fazendo parte  do 
aquelle porto  e que devia ser a ttin - patrim ônio E stadoal. os terrenos 
g ido  em março d 7aquelle anno. I compreliendidos na avenida T a- 

Com effeifco, o movim ento d a l  vares de Lyra, que já  foram ou 
exportação  de café nos primeiros I que vierem a  ser desapropriados 
- /   ̂ . 1 peio Estado, e mais os que cons

tituem , inclusive a  m a tta  que lhe 
fica sul á  Bica, e os que co n sti
tuem a  Q uinta Municipal, lim itan
do-se o primeiro, ao  nascente, com 
a  ru a  coronel José Bernardo, a 
principiar lOm, ao s u l ; ao  poen - 
te, com terrenos, de Luiz de B ar- 
ros ; ao norte, com a  ru a  Padre 
Pinto e sitio  dos snecesores de Ni- 
colau Bigois. 0  segundo ao nas* 
(•ente, com a  avenida Affonso Pen- 
u a ; ao sul, com a  do Almirante 
Alexandrino ; ao norte, com a  a- 
venida n" 10 ; ao poente, com a 
Prudente de Moraes, ficando o Es
tudo com o direito de dominio so
bre os referidos terrenos p ara  to 
dos os effeitos jurídicos.

Revogam-se as disposições em 
contrario.

Sala das sessões d<i intendencia 
do município do Natal.

Joarfuiiu M. Teixeira de Moura, 
presidente.

Theodosio Ta iva, dr. Tednt lx>n 
res de Amorini, padre dos/' dr t a 
luzuns I linhniro, Tort una to Roti
na Aranha , Miguel Augusto Sea- 
hra de Mello,—í Yiníornm.

O secretario,
Jonifuitn Srvevino da,

RKSOIJVÃO N" 138

rOPIA. -A Intendencia do mnni- 
(*i|>io do Natnl,

Resolve :
Art. niiieu-— A avenidii Alberto 

.Maranhão, no Bairro da (.idade 
Nova, passa a  denom inar se «Nilo 
Peçanha».
Ihívogam^se as disposiçòuH em con
trario.

Sala das schhmhh da Intendem in 
do munieipiodo Natal, 21 de inain 
de 19H).

Joaquim  M. Teixeira de M onta , 
presidente.

'Tlnutdosio Taiv/i, dr. Tedm  Soa 
res tfe Atiioritn. padre Joisê Re Ta
lava ns Tinheiro, F ortunato  R/t/F 
tn> Aranha , Miguel A ugusto  Sen 
hra de Melht.— ('oníorme,

() secretario,
Jinofuint St‘veiiuf, du Sifen.

>bran de E strado  de Ferro Central 
Io Rio Grande do Norte que, pre

cisando promover a  indemmisaçfto 
4u vinte e q u a tro  mil metroe qua
drados ds te rra  cuja oceupação é 
necessária a  execução das mesmas 
obras, te rra  situada  m* engenho 
«Diamante* do uiuniripio de 4'ea» 
rãsmiriui, <'<mfonne a  p lan ta  jun
ta , e |>erteiicente ao monte do fai* 
tecido coronel Miguel lliiedro Dan
tas. euio inventario ainda não foi 
f<4to, vem requerer-vos, de arcor* 
do com as leis em vigor, a  c ita 
ção doe herdeiros do mesmo Mi
guel Rilsdro Dantas, dr. Francisco 
de SaJles Meira e Sá, dr. JoséA u- 
g u ito  Meira Dantas, dr. Miguel 
Meira Dantas, Olyntho José Mei
ra, d. Maria Meira de 4'arvulho u 
Souza, casada com Antoniu de Far- 
valho e Souza, d. Maria Verônica 
Meira e Silva, casada com J o a 
quim Pauliun d a  Silva c d. Maria 
Generosa Rilieiro Dantas, e dos rre
dores do monte, Joaquim  Ignacio 
Pereira, lYdrttea Tinoco A- dr, 
Manoel de 4’arvallio e Souza, c ita
ção que será feita por edital, com 
o prazo de 34) dias, ua  Formado 
a r t .  19 do regulam euto de 9 de 
setembro de 1993, exceptuada a 
doe interessados dr. Franeisco de 
Salles Meira e Sá, Joaquim  Igua 
cio Pereira, Pedrosa Tinôeo A C" 
domiciliados iresta  capital, que se
rá  feita pessoalmeute, p a ra  nu pri 
meira audiência que se seguir a 
citação, louvarem-se e verem lou
var-se em arb itradores que proce
dam  ã avaliação da te rra  mencio
nada, pena de revelia P. deferi
mento. Natal, 20 de maio de 1910. 
P. p. José Augusto Bezerra de 
Medeiros, advogado. N esta  peti
ção que foi apresentada a o  Dr. 
Juiz federal teve o seguinte despa
cho : Sendo um dos citados, sou 
suspeito. Seja, pois, presente ao 
rneu substitu to , para  os devidos 
fins. Natal, 20 de Maio de 1910. 
Meira e Sá. Em virtude do despa 
çho supra, rae foi a  mesma apre- 
sentada e n ’&lla proferi o despacho 
do teor segu in te ; Como requer 
Natal, 28 de Maio de 1910. C. 
Wanderley. Em virtude do quy se 
passou o presente edital, pelo qual 
chamo á  este iuizo os referidos in
teressados, p a ra  no praso de 30 
dias contados da publicação deste 
apresentarem -se por si ou por 
seus procuradores, afim de assis
tirem aos term os do d ito  a rb itra 
mento ; e se findo o praso, não 
com parecerem, proseguirá á  revelia 
dos mesmos. E para  conhecimento 
de todos e de quem interessar pos
sa, mandei passar o presente, que 
será affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado n’esta  cidade do Natal, 
aos 28 de Maio de 1910. Celestino 
Carlos Wanderley. E stá  conforme.

SOCIEDADE ANONTMA
I) 1‘AUIJKTK

OLINDA
Commandante, J. $, Mendes

EHper.uilo dos portos do nor 
no din 2 ou 3, negue para 

os do uni, depois du indiapenaii- 
domora.

O P A Q U E T E

DO PUÀRMACKUTIOO

Commandante, W. Meissner
K^perudo dos ptirtondoMuI no 

dia 7 ou S, segue fiara ou do 
norte diqmis dn indispouKn 
vel demora.

I s  paNNagoiiN 4lf ifln] 
c volta têm 10 *|» 4le a -  
hatiinnitf).

P nrn
r o m n w n d  
io rn u teô es , // 
guiitv—

muiíwp 9*one5
Ihroieai» ^íBiiiiioatiM^nit* puraw, produetos 

«‘lilaiiteoM «) pliarniaec1 u ticott ilc totlus h«  pro«
4!4)4ll>ll4!ÍN«

(jaiMtaltaN iiiedicat* a  «|iial«|U4>r hora no 
4 W l V 8 I T J V r o t t l O  l > \  P I I  V U H V r i A  ; atti iMle- 
N4! 4’oui ur|Coii4kia to<loM 0 8  rliaiiiadoM iihmIí^om 

flf<̂ soitiiario aviado com pronipiiilsio a Nt*- 
g iira iifa  wohrr a rowpoia^akiliilaklo do p ropri- 
idiirio, pliarinaroiiiivo rOltKEHi
4|uc a  lie ade a  qualquer lio ra  da  noiie em 
N«ia »  aven ida Rio fllraiieo, ííl,
todow on niÍMt(T<kN profisMlouacM.

H O R Á R I O  DO C O N S U L T O R I O

v n r g n . p n s s a g t  * t t s ,  
\‘IS, vu lt

e//-
o i v s  e i i m t s  i n 

f r a t o r  o o m  o  o

l)r.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr

Pmilo de Abreu — eonsidta daw 8 jh 9 horas — manh^n
AffoiiHo Barata 
Paula Antunes 
Mario Lyra 
Jnuuario (!im> 
Palistratio <’arrilho
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12
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h o ra  — ta r d e  
h o ra »
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■ 1I U 1 ÍML
Papéis pintados para forro 

de casa, lindos padrões c

recebeu*
A KVOLéITÇAO

Rita Dit. Ba ha ta—RIBEIRA

0  Escrivão Seccional, 
Francisco Ferreira  R ibe iro  ft&ntss.

SOLICITADAS
n _ . ____ m a i . iDaiitu uu nâiai

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO 
guarnições para as mesmas, | QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPFE, etc. e todas a

moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRtiS.

Deposito—PHARMACIA TORRES
RUA RA C O .U K IÇ ÍO

= = N a t a l = =

Rr. JAXVARIO  CICCO
MK1UCO E oeKHAUoit 

Dá consultas, todos os d iosde 11 
ás 4 da  tarde, em sua residência, n 
rua  Senador José Bonifácio, 17.

Dedica-se também á« moléstias 
do nariz, bocca, g a rg an ta  e ouvi 
dos.

Operações por ajuste.
Chamados a  qualquer hora.

cumca m m m  bemtakia
1)0

Dr. Pedro Nunes de Sá
('llUTfHAO-DKNTlftTA

Formado ftela Faculdade de Medici
na do Itio de Jatieitn e pela Uni

versidade du Tenmvlvania

vantagens

Recen temeu te chegado d a  Kuro
§ a, onde reformou o m aterial do 

o seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Cara [ ella é u tií e necessária a  todos ou a

lõ d o m e z p . findo, com uma ina- 
cliina de escrever «SM1TH* VI8I- 
V EL, a  raellíor a té  hoje conhecida.

A nmchina de escrever «SM1TM*
18i\ Ia  a, instam ente reputudo o 

MAIOR INVENTO I)A MECHANI- 
CA MODERNA alii as 
rellm forte e reNisteute.'

A «SMITH* VISÍVEL é, to d a  ella 
m ontada sobre espheras articu la
das, não desalinha, não tem fri
cção, p o rtan to  não gasta , não se 
a c a b a !

O leitor, a  quem ett.ou me d iri
gindo u’este momento, desejando 
fazer acquiãição de um a—visto que

Terceira vou voençàtj

Não tendo ainda comparecido 
accionístas em numero legal ã ren 
uião du Assemhléa Geral ex trao r
dinária convocada jtara hoje, con
vido novameiite, de accordo com 
a  Dirccioria e nos term os do art. 
23 § unieo dos E sta tu tos, os srs. 
accionistas para  se reunirem nu 
séle do Banco â  rua Dr. B ara ta  
n. 4 no d ia  9 de junho proximo 
futuro, ás 2 horas da  tarde afim de 
deliberarem sobre o augm ento de 
capital do Banco e modificações e 
alterações dos respectivos E s ta tu 
tos. N'eHsa reunião se delilierará 
seja qual for a  sointna do capital 
representado pelos accionistas que 
com parecerem, conforme 
a ultima parte  do citado artigo 

Natal, 31 de maio de 19H).
Olyni/ntt W .  . .  ./ ;t v;irrs*

CGPIA—Eílital.—O dr. tteleelim* 
Carlos Wanderley, substitu to  dc 
juiz federal n'eMtH swção ilo Rin 
Grande <lo Ni.rte, e tc :

Faço «alter, ao* que o preeenW 
editai de citação virem que, ]K»r 
parte de Jo ão  Broença, ceseiona* 
rio de 1'rimnça A  Gouveia, contra 
ctanten iIim obras de E strarla du 
Ferro Central, me foi feita a  pe- 
tíeAo do teor seguinte :

IIImo. e «uno. sr. dr. juiz fede
ral na  seeçAo d'es4e Eislado-—Díz 
João  ProRtlÇM, ceenionario tle iVf) 
ença Ã floiyrsia, ctintraetante*) d a t

f l f l IURfl  PR[ JUDlCfiDP Nfl LOHBflOH

Previdente Natalense
OI* CHAMADA

SlM) roll viUrtdoH OH HOl-iOS du
Crrvidrlllt1 Nnt Íum‘l*Í|)LoH o
diit 10 f.-wiviro do forrenlf ntmo tv 
\ in*ln HtiLÍMÍ!i/t*r n qnot‘< de rillru mil 
n-ÍM lk f)Ui't‘H( ão oltfigadoH, |M‘lo frttl**r) 
im<nto do roíisoi-io .lofio y\lfrudo Itor - 
1*OZO, H Clljs VÍUVJI foi JMtgO o 
[Mvtilio u (|ii«> tinliH direito, ronfortnc 
r,H‘iho pulitiriido |«'la iinpK*i)HH.

1*110» »*Hte pngumcTito ticu man n 
do o priiHo dc trinta dins u (-ontur 

dutu, dc m-cordo roíu oh fHtu 
tiltOH do. h(H‘Íci|(1i1h.

Finrlo cos<* prazo , começará :» w>r 
contudo o de quinze dian para o 
referido pagamento com h multa de 
vinte por cento, para aqiiellee que 
não tiverem pago lio primeiro praso. 
Vehddort o primeiro ** segundo praso, 
serão eliminados todos uh wn-íom que 
não tiv<‘reiu a t tendí do a presente (dia 
mada

Tliesouraria da Previdente Natalenw* 
um 2-4 de maio de ltilt).

D tliesoureiro,
J. tliTvtuào de d, (inrela.

ANNUNCIOS
clKCKUlAo DKNTISTA

NIZARIO (iURGEL
( ‘m m IIin í émm 8  ém 4

KI A CORONEL BOMFACK* 24

as extracções de dentes em prega o 
uovo anesthesico local STOVAINA 
recommendado e appl içado por to 
das as  celebridades medicas e den
ta rias . Com a applicaçno com ,ST0- 
VA1NA é garan tida  a  ineesibida- 
de absoluta-

Espkciaijdadeh : Brigrlc-Works
Coroas a  ouro e pivotí*
C o n s u l t a s  f in s  X  á s  F l  e d e  í  á s  -/

Loja Avenida
ftjtMik (le  c o n f i a n ç a

Rua Viiíauio Baiitiiolomki;, 
—CIDADE ALTA—

n. 1

Rccoiiteraeiitu íibortn, ubmna 
a  atri>nçào do publico pnni o 
variado sortâiiiiMito tpm tom de 
fazendas de lui, caprichosamen- 
te eseolhiiliiH e para todoa os 
gostoa, importados díis nndho- 
res mercados nacionaes e es
trangeiros.

Parn. o enfrnipieeimelito do sangue n 
a  tF inu lsáo  de Scotl» dá oh melhores 
resu ltados, *1 tmipro o g n tfo  priníec de 
al te s ta r  qile, im m inha e]iiii<-:t, ouiho 
em juvgaiio com hotis resu ltad o s  a  «K- 
iuiiIh;h) de Si-oH*, p»rticuhm neiit.c nas 
ereaiieaw sempn- qm -hí* toriiii nect-s»*»- 
rio, a  rvslHuraeõo do urgiitiistiio ue- 
|mii|M-r}n]i, pnr nssiinitaeáo deficiente, 
ou vieijidn.

ttr. Antonio Fsmeraldo fieis. 
lò-irii de Siifitü, Aniui, Itaiiia.

Chapéos
doA loja “ Bom Jesus”, rwels-u 

Kio iinvd remessa de cliapcos.
4'hapéos duros para  N*, 9* t 12* 

e Di-f. Cliapéos motles p ara  todo 
preço. Chapéos Tannutá verdadeira 
im itação para 29* Clia|ss)S dc 
palita p ara  3*, 8*, 19* e 12*.

Ao novo Hortirncnto !
-R IB EIR A -

Cu“SUui”
UK

A .C A M F O S  üt CO M PA N H IA
tti a no Oi viimoi v 1 (HJ <fiiit.igo 72

-R IO  DE JANEIRO—

A E8CMGLA REXJIONAI, DF 
AITIIKNDIXKS MARIMIFllUiN.
d Wtf* i>ta4lo [*4a jiHRMta de nen 
digno eommíreario, o nr. tenente 
Ani^mio Fernandes de Olhmin. 
|H«anuidi»ra do numero 1 It), Club 
• K* de uiarhimui de ew-rever, v»in 
de ser contRinpiada no mirtiiode

E u ro p a  e Hstadiw  U nidos d a  A- 
m e ric a  do N orte, m esm o p o r  te* 
le g ra m m a .

UU. ! t ! '  \** wr ) » i làt t t v j 1 /1 r tcitt ' n ) ruiê f ' • ' 1 .11 I / II* ' I I /**OT
K n d m o o  1<l<*graplii*>

4 o » s o i i s t  m u
<’01)I< íOSI S A DOS — .4, B . V .

5 * i;n. i: Mimhiko 
A trotar cmn — João  finjttis  

ta  Toso Ui, gerente.

juaai todos—não tem mais qne di 
rigir-se á agencia da 4 IAS A «STAN- 
DART», ã  rua  «Senador José Boni. 
facio» n. 8, e tom ar um a inscripeeo 
nos elubs d i CASA «STANDAK^., 
(iue, como do exemplo acim a fica 
ap to  u adquirir uma polo preço tle 
9*809, 13*300, 29*400, 27*209, 
34*909, etc,

Tem também a CASA STAN- 
DART mais os seguintes artigos, 
que são igualmente vendidos a 
prestações seraanaes. com sorteioc, 
SEM A4XRESSIM0 de preço :

Pianos R1TTER, o mais belio e 
harm onioso instrum ento, p resta
ção semanal, 12* :

Pianista REX, modernu invenção 
que ad ap tad a  a  qualquer piano 
ía l-o  tocar qualquer pessoa, inde
pendente de saber musica, p resta
ção 12* [com direito a  300* em 
musicas escolh idas);

Chronometro ROVAL—o primei* 
ro relogio do universo—prestação ! 
semanal 0*499.

DART

Esta Senhora Foi
--------CURADA--------
RADICALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

Espingarda de cai-a ST AN 
da KAISERLICH DÈCTSCH

« A .  .  ^  B . V  '

WA.1\a) I , » ncjH i ( j u i
ça—prestação semanal 0*409.

F itas a  duas cores e OFFIC1AES, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na magma Agencia á 
ieferida rua «.Senador José Boni» 
fueio» i i . 8—Rilieira—Natal.

Fogões íiiglezus para liqilia o 
cnrvfm, diversos tain.iuhos. 
voinle—A KVDIJVÀt).

K r.\ Dit. Bakata—R i iu:ika

Armazém de compras de al* 
ffodão, assucar, carogo de al* 
jçodão, inamona, cera de car* 
nauba, borracha de manigoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para carogo de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo* 
dão.

D e p o s llw  p e r n u i e n i f  d r  
f k r lv l i f t  d r  I r l * o  r r r e U d M  
k l r f r i m f i l f  ém  R r i ü i b l l r j i  
A r g f i f l M  r  ik r im h m  Bwdat 
rm  hi r r l f a i .

AfWto 4i IMIil, MUIUUBJUIUIITk*
8A4!A KOBRK UINDIUX

EocarrvRM tk: iUt r«;mcttvi di 
*b#lro poro qualquer parU* Oa

l !/'/Ui Fali

COM A

Emulsão 
de Scott»«

“Quatro annoa e meio 
fu«m já que eittndo 
minha eipotu ameaçada 
de anemia, neccuiiou ter 
operada dc r.prndicitc e 
de*dc então con;ccou a 
Reoftr «té i.v; .■ >iu mci de 
Abril ullici i f,.i atacada 
de litif» puloionar.

“Quando já oarrchm 
C-Bgutados o* vc-
cunoi il.i silencia, dou 
graça# n í . ' - p o r  ter 
tnnliccido o Dr. Ritiq 
1'a.fón, d'esta tiefade, 
(,111 ui i-rrt-ilini a CMUl.-
SÃI > DE SCOTr (■ a esla
fnr.mvábo*a r.” ihrína-- 
plir.iento, niinhn 0«-

o liT-tc i tindo com. 
plfC.tTTiiiPili' tao terrível
rn í< -t.-iili; ! JOSf. 
\V át.Kr.R, l.nsijiB do 
i.xitrcitt-,Ie Salvação. Larv.». * .:a.

x»r n EMULSÃO DF.
í 4 f>TT /. >; idr.iít quo foi 
c. ,íu* ctiii,..o sl,i friiluim

n- It it l
Ir-v;.4it n,.i,ii j,

p.: revidou.

rrfo
nn:/iiinin
tirna.

SCOIT

/DíITí .#
«: ttrn •-

ftowNi: 
NíiVA ^<Htk

j
• IreiitlH dortirnento dr Ihtlsoa 

para aonlioran. n^^lteu do Rio loit* “floja “ Bom Jmur*
-iiiintiHA-

lif  Glffl

Labim/UFRN



A SAUDE DA fIDLHEB- -Cura moléstias das senhoras.

'--Cm astk, brmdiile í crçdack

B o  r o - b o r a c i c a - w  « s ,  n u
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILL Rio de Janeiro.

WP ABNVM PRO VA !
COM DOCUMKNTOS ^IKBÍTlIfHTOS

O dr. Joeó Joaquim  Pinto, form ado pela Faculdade de Medicina d a  
B a h ia :

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a HA ODE DA MULHER, obtendo oe melhoree resultados.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—J>r. José Joaquim Pinto.

, Atteeto que hei empregado baetas vezes oe productoe d oh 
Jaudt & Freitas, de Porto Alegre, BKOMILe A HÀLJDK DA MULR 
r bt udo sempre resultadoe oe mais tatiefactorios, deUeorte que, m 
de consciência, oh aconselho e emprego.

Maceid, 9 de junho de 1909.—-Dr. Alranio de At anjo Jorge*

D R O tiA B IA  'II AltM  A C l.l lIOM tEOPATIIA

Grande prêmio na Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30— OURIVES, 38
—  R io de J a n e ir o -----

M O l i l f  1 1 I I I X  A
(Oleo de ligado <lt» hacMlfiau wn b o n u copalh in ). Horr, g o s to , sem cheiro e aem d létn

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
;'uraathma - Cura as bronchites 

asthmaticaa e a asthma por 
mnía antiga que seja.

Flüureeina — R em éd io  heroico 
para flores brancas, cura certa 
t* radical.

\'ariotino — Preservativo centra 
as bexigas.

Hottmobrominm — (Toni-recrn- 
titruinte honxEopatna) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium Antetmintieum  
Para expellir os vermes das cre- 
anças, sem causar . ■ nação in
testinal.

‘.ura febre — SubBtitue o sulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

Pttrturina — Medicamento dest 
nado a arcelerar nem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho dó parto.

Liqa oaso — Poderoso remedio que 
liga iminediatamente os córtes 
e estanca as hcmorrhngias.

Pulustrina  —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e ínsomnia.

Venuitsinium  — Heroicu medica 
mento destinado a curar as 
manifestações syphílíticas.

Essência Odontaltfira — Retoedii 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoHBiie este antigo estabelecimento o sortí mento com pleto em todos os m edicam entos ho- 

airponatliicoB, mesmo ob raodernamente em pregados e que lhe são fornecidos nor cnsns as m ais 
im portantes da Europa e da America do Norte. — D epositados em N a ta l.

Antonio de Paula Barbo-sa

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
ffllOtttt FD& DECRETO 00 60TTRD0 FEDERAL 1. 763S10 4 0010VSM3R0 00 1909

Sede na cidade do Recife»Rua Barão da Victoria n. 19, I* andar

F U N C C IO N A  EM TO D O S  OS E ST A D O S  DO B R A Z IL
rnpif Ul itiicinl 1ÍH.......................................................... 40:000*000 | (.-«pitai «nnttmrio a te  81 de nmrço R*........ 383;36«*000

O  M K E H O K  4 B K M JO  A; U l J V i a  | ]  O R P H A X n A U E

.% M I J ,H O H  G A R A N T IA  l»Q I I T Í  R Q

O M K U IO K  n i ;g i  r o  c o x t k a  a  a ü v k r n u i i d e

.... ^AIXA^A^ Com ftSooo que nronomisardns por mez. vos associando 
vitíiUna, obtereis, depois de 10 annos, 1 pensões mensaas até lis ÍOOSOOO 
durante a vida •

CAIXA H--Com a poquona economia de 2$fáH) em cada mez, alcan
çareis depois do lf> annos do associado á Vitalícia, pensões meiiaaos até 
Ks. I:»03ü0í) omquanto vida tivordes.

CAIXA C—Com lítKXl monsaes, podereis legar uma pensão até 601000 
põr moz, ou um pecúlio integral até Jls. 1:000*000,

Joia de qualquer inBcripçãn,

0  MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
Dó-ro gratiH prosficctoB e esclarecinimitoR. Prenisa-ede aub-agentes no interior deste Ratado.

onReutesemirAntonio da Costa A le c r im .

A única no D ra/il
t j l  ’E  DÁ PENSÕ ES EM VIDA E

POR E A L L E E l MENTO 1)0 M E T E  A RIO

\  unira nu Brazil qnc estabrlerr
o pagauMt» da» prnsõrs nensalnrntr

-Rua 13 de Maio, n , 25

N A T A L

Pilolas dg Cirnrg MflUmi tav mmiuwm

r  unis NO LINHO DO PMKM«Q LEONEL I. DE ILENCIR MITTOS
Rua Bsrâo do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um putgativo e- 
nergico.

O mais nnderoso medicamento Dara com bater1 L
todas as febres taes com o: amarella typhoidc, billi— 
•)sa, palustre, in term ittente, rem itente, etc.

C U B A M  P R I S Ã O  D E  Y E N T B K
O doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 

pela manha ao levantar.se duas pílulas. Innum eros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.

S Ã O  E X € E L L E N T E 8  C O M O  B K P I J R A T I V ^
Tom ando uma pilula diariamente* Não tem ne

nhum resguardo.
Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 

succs., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi-  
■sarnento falsificado, portanto, sem nenhum ejfeito.

v  \v,m  m  todas as UHiKUms k dkmakias dl r  okwi

NO K l() G RANDE 1)0  NORTE. N ata l. A ntonio de Daula Barbosa
P harm acia  (E n tra i e M onteiro  

CEAItA-MIBIM— A r t h n r  I t n j u t u o  d n  ( h n u i t n  
IHÒNNOKO^-Jeronjmo K osa ilo

^pnEVinPwniA"
1 H U  I l U U U U i U

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Àuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
nmum n  m t  minmcut w t m im

Socios inscriptos até fevereiro .................  bõ.000
Capital subscripto....................................... 24 J 25:985^000

Os socios da C aixa A pagam 5 $ 0 0 0  de jo ia  e 5$ÜOO de m ensa
lidade durante Io annos, no fim dos quaes perceberão unia m-nsãn  
v ita iic ia  m en sai de iOu$uuu no m áxim o.

Os socios da Cai xa  It pr /im  5 $ OOO de jo ia  e 2 $500  de m en sa li
dades e teem  d ireito  a pensão, no m áxim o, de 15o$ooo m en-
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é n eociedadt n.ulualistA mais importante do Brazil em numero 
de socios e capitães, q que garante u realísação doB seus intuitos de modo muito «mis 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do socto falleeer antes de ser pensionista a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com cxcepção da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quanro a estes faltarem moios de stibsistencia negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a gramie vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer purte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 "i res
pectivamente.

SQFFRG1 S DA FELLE1

U S A E
do dr. Eduardo França. UN1CO remedjo braxileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exdosí-

J U  u fàn TTnivrroo! iln Miií^ lOílí". ,V'íl i n i .  .  ,  A * v t r .  iicMiitiuu iam Dem rom
MEDALHA DE OURO na Exi 
—UNICO remedio braziieiro

3 0
A N N O S

DE
SKTKSSO GO

Nacional de 1900 
- —optado e consagrado na 

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay eChile pe
los médicos e hospitaes.

DEPOSITÁRIOS
At; B R A Z IL

FOLHETIM
-432—

OS DRAMAS DB PARIS

ROGAM BOLE
roí

F « b i ú >  d o  T o r r o l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXXIV
O baile do general

Agora, diaac elle offerecendo lhe o 
braço, éncneU-to a mim e vamos Nio 
rmá l<nig«* a borí. ds

Desceram e roettenm-se no coupé que 
esperava.

i'alaciodn general C,.. 
rheiro.

díaae ao co-

I tepois ds eeupé ae ter posto a rsmt 
nha, desvendou a cigana, c dso lhc 
punhal era o a m e i  de qae aeivirn o 
Rt-i para matar a velha. A cigana pr 
ftVllt*. spsrtaa-s esiiiM viaccic. e 
cuii.io-oam argahla por baia» do

XXXV

O jard im
Quando o enupó chegou ao extremo do 

ta.iirrn llcaojon, e que por conseguinte 
se achava já muito perto do palario do 
general C... ordenou Rocambole ao co
cheiro que parasse.

Depois deu a Fatima o bilhete da sup- 
p *ta buronezo Arleska, e disse lhe :

Tu entraa sósinha no baile, mostras es
te bilhete e segues psra as djfferentes 
salas. Dentro em pouco lá me encontrei 
cnmtigo.

E Rocambole apeou-se.

O coupé continuou o seu raminho. O co
cheiro recebera ordem de parir junto do 
vcstibulo do palacio, de largar alli a jo- 
ven, e de aahir immediatamente do pa- 
teo. Escusado seria dizer que já estava 
pago.

f  'l A M  o V i i  t l A U  dA ('Um ̂  — -  •v IÍt||/|JNWa-“ n*“* qwv* WW tfiznmviy AMA
vcasou a pé o arrabalde Saint-llonoré, e 
achou á esquina da ma de Hérry um 
grande calêche brasonado, e tirando por 
du«a magnífica* parelha* de «latões. Em 
a carruagem de gala do morqnss de 
Uhamery.

O IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex m inistro da Fazenda 

em ri. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Durnel, director do Ilanco de r i .  

Paulo ;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos riantos, deputado estadual o capi

ta lis ta  ; r
rheHoureiro ConiUiendador .Josó Monteiro Pinheiro, íjrande fazen

deiro uk i:aíé e capitalista ;
Gerente—.1. ilerculano de Carvalho.

D IR K C T O R IN  K F F K C T IV O K
Dr. Alfredo Z^uquim, A rthur Ferreira Lima, Antonio de Fatnileis, dr. 

riouza ('astro , Henrique Audrade, coronel Manoel Pereira Net tu.
pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nosdíss 

uteis, das 7 ãs 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villaa do interior do Estado: o» interessados deve- 

rao dirigir-se ao agente geral n*esta capital—RARONClO GUERRA.

O caleche partiu a trote, e entrou no ante do marquez de ('hamery. que est

ISITARIOS
UL F

inuio, Freiiu & G. |  j  I
Rua dos Ourives, 114 

VH h V H O P A

COM IIM S0’ VIDRO
se ubtétn os mais efficazes e rápidos resulta* 
dos na curg das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pése dos sovacos, assa- 
duraa do calor (de entre as coxas>, dartbros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, aphtaa e moléstias da bocca,
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. E’ de 
resultado eflkaz pora toillette intima 
das senhoras, evitando quaiquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corri-

mento em pouco* 
dias.

a imm
não contém potas- 
sa caustica, nem

L M  BU ENO S A IR E S  gorduras,que são irritantes da pelle e entram
Francisco Looes-Laval e 1634 í

Já abandonadas pelos médicos modernos.

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

p iteo do palácio no m imcnto em que o 
coupé de aluguel sahia depois da cigana 

haver apeado irn veatihulo.

Soava então meia noite, e já ae acha
vam mais de trezentos convidados nas 

das. cm que se repercutiam os sons 
melodiosos de uma orche*tra composta 
dc mais de sessenta músicos.

Os lacaios que estavam á entrada tias 
salas já principiavam a olbar com pouca 
attonção para os convidados lhes mostra
vam quando chegavam. A cigana mos
trou o seu, e entrou.

O supposto marqtiex subiu a- ilmentc, e 
entrou logo após a cigana.

Quasi ao mesmo tempo entrava no pa* 
teo mata uma carruagem. Era a do duque 
de ballandrera ; e apcar im-se d'e||H ()m 
homem e duas Bcnhoriih

nu

o aMPquui fe t algngl, • kvo um dos 
lacaio* qus estavam na nlsanfãda ae ape 
ou, e foi abrir a portinhola, de*eobrtnoo 
se mipriüwamentr.

pMlario 4o gawaral 0,** dh 
m*fi|orz.

Rocamlmle, que olhára para traz 
vin in o rualo, e que parira á entrada da 
primeira ^ala. reconheceu jmm«Hiht m ,<n. 
to pelo seti m.v*tcrioao pormenor de toi-

sem duvida só devia ser reco
nhecido por Banco, D. Jo-é, dando <• bra
ço á mais alta das dua* damas.

E*ta renhora suppõz Rocambole que nio 
podw ser aenio a duqueaa d* Sallandro
t4.

Pepita era maia baixa que

D. José 9 as duaa atnbarwi aataram 
(vrupuhwvmente « ^ ‘■Pados ; •  todos i roa dr dominó

Ne ■ nmanU* aaa qua pasanvam p g  A

va  oceulto, como sabemos, n u a  dominó 
preto, deu ste o braço á cigana, a qUAi 
paràra por um instante deslumbrada pelo 
ruído e pelo clarão das luzeu que a ro
deavam.

Olha... disse-lhe elle em voz haixa, de* 
signando-lhe o hespanhol. além e-itá o D. 
.1 osé.

A cigana estremeceu sob o dominó, e 
apertou o cabo do punhal.

Socega... disse-lhe Rocambole na lín
gua dos bohemios que decerto ninguém 
em casa do general devia perceber, não é 
ella...

E indicando-lhe aduqueia a quem o D. 
Joaé continuava a dar o braço.

—Quem é então ?

— E’ a nua futura sogra... murmurou o 
falso marquez em tom do escurnen

— E... a outra?
-E ' I). Pepita.

Item ! retorqum a cigana com v«i* 
sunm ; nunca aerá sua esposa I

—D. José ha de morrer ante das nu 
licias.

— Isso é poeairel, rstoo «té indinailo a 
'*rc|-o.._ mas casará com qqtm mais pa 
ra o «diante. .

■SS p a n e :

A cigana •  a mm p«r atravraaaram aa 
«• PMM* «i D. J « h

V K M J B - 8 B
e m  t o d a n

leuus, m eus s m im ;
nde está elia ? jpergun» jü Fati 

ma, a " n e m  os suspiros da valsa. es 
plendor rias luzes, e o ruido que fnzi; m á 
roda d ’ella, principiaram a embriagar.

Em breve t 'a  mostrarei... pelo braço 
d e ||e .

E nuvi|-Q-hoí fali-tr de amor ?
Has de ouvir.

D. Jorté continuava entretanto a andar 
e a conversar com s duqueta.

Pepita dava o braço a sua mãe.

—Não sei porque, meu querido filho, 
disse a duquesa ao D. José, Ima* apesar 
fie me achar n'uni haile sinto um aperto 
de coração inexplicável.

—Mas de que provém, minha tia ?

-Quem -eibe **..■ é por me lembrar :íe 
que talvez a es tu hora esteja o nosso po
bre D, Pedro a expirar !

— Expalsf* para longe de m essas tris 
lissimas ideas, minbu tio... I) Pedro vive 
■linda,.

Quer dizer que continua a prolongar 
sc-lhe u ugiinía. . Infeliz moço !

Minha tia, murmurou II José. c un 
vo* mal negara, e qaasi ao ouvitn. rep* 
re que está affíígínülo Pepita extrsurdi 
nariantento.

A Mhro máe Mtreiaecou.
Não sabe, continuou D José. nind i e 

vot boixn, qae *e viemos a o .te  bail», 
cerrcmaa áa festas, é para lhe ito >1
a ijftr qae a putige *

—JC‘ TWdbds... «asptrua a doqusaa.

N . aí. f abrira n-oa convidados os jardins» 
para <»v quaei *e descia por uma escada 
de mármore branco, para onde davu u - 
ma grau ]e sala situada do lado do meio 
dia.

D iiiç-iVd-de então eom mais en th n  .n  
m ie  frene i que nunca, c comtu Io ss 
-iii-Ms ambro-Lis, os caramanchões som 
tiri.is prm ;i;iiavam a povoar-se d* dan 
çant ís fmigadns, e que ^necessitavam de 
respirar ar livre.

A duqueza e Pepita deram tim» volta 
em torno do jardim, acompanhadas pelo 
se i cavalhcin. |). José, porém, andava 
s thrc br az-is : estava impseientisaimo
p ir Ltrga- d ias damas, e ir encontrar- 
hk- com h *upposta prin eza polaca.

A i voltar I uma alca encontraram sc 
‘;? '* ,im cavalheiro e ama senhora, amho  ̂
di.i. uIj i , mas sem mascaras. Eram ostia oAHft.

O general vestira um dominó.
A s ii  formosa c joven companheira 

CHinv* deliciosa com as rendas e «‘touca
■» 1 '*•**■ ü'«t iiinriim.

A duquesa e Pepita approximaram-ss- 
m e deram-so-lhes a conhecer.

Foi um pn-t Xto para o D. José ga dei
xar e correr logo para a*

1
[COKTlNllá.]
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F.Solon&C.
SUCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

DE FIA TECELAGEM

Esta empreza typographica, estabelecida com suas of&ciuas em Na
tal. está upparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

> i

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
tolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

OLEOS VEGETADS E SABAO
KM

Natal e Carnaúbinha 
End. M. “JUVINO”

C a i x a  p o i ü i a l  n . (>
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
» A Ü R I C A N T I  S DF.

Tecidos Crús, Broncos
e de Cores

NATAL
lüi) 1,'raiKlf ilo \ortr

m»

Almoxíirifado Itoral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

I

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
elatorios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 

remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M F R I M K M - !

Ilarlõfs d» visita, Talões, Circulares, lemoraudums, 
Esialiiios, Facturas, Caroets, Coupoos, etc. etc.

EatAo A diuprwtçflo doo ur». creadorcB p «^rí»-ultnipn, jiclo.s re<1u/id<m prpn> 
de líflK íO , rndtus de arame farpado, com 14lO lihruH, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, nao excedendo de 5 polcprndao o papado de nitm frtrpn a 
outra com 2 kifoe de jjrftmpOB; por 12 f 000, rodee de lOOlihrne, luediudo tam
bém 420  melroB de comprimeuto, nfw excedeu'io de 2 112 poJc^mlHS << espnço de 
unja farpft a  outra com 2 kiloa de gram pos ; p« t 1o$niH). n><iee ite urarne jj*i> u, 5 
p«rn cerca com 14)4) libras, medindo cerca de 4:»0 melnm de cttiMprinicntn h por 
14fOOO, roda» tHtidkem de arame liso de n. I I p .m aim.rrai lá, n.m  lOO JibinH.

Na nfftna repartî aò Rn para rdar aos ar*, erraihirts o «utrímllom, por jirwj r rdizidt*;

<1hiiok (THlvaiiizftdos de 1 p. o pé
Ditos de 2 p ................ . $ 7 0 4 )” ’’
Bnjõcti de I j,‘..... .................. $24M)cada
Dito» " 2 ...... ....... ff»4H> (mu
Té ” ” ” X 1............  IfOOO
Kuchadan amerie. de i\ liha, 1 $81)0

” ” 4  ” 2$14K)uma
braz. ” 2 % ”  $804)

oi>

" L
$04 Mj 

1 $4)4)0
Mnebrtdos de tilis...... .........
ldeiu de íl 1,2 ” .............. :i$lfM> \
MaêliíidiidiftH n 2 ............ ~
Kacért*a|.I«eH.ré(.............
P ic a re ta s ........... .

2$24M) t %  
•l$400 f
;i$O00 A

4) direcD»r. ThriMionitfPaiva.

L . TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO * 4*̂

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oflicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

JOAO C. GALVÃO
N u c c g « o r  «* p r i n c i p a l  l iu n d m ln r  «In r a »  ( i f t l i  n o

F U N D A D A  KM 1 8X9

Im p o rta d o r  e E x p o r ta d o r  
,  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

■— Rua do Cointtiercjo, 127—
K N D E R E 4 ;0  T E L E G R A B H IC O  -  “ ( U L V À < V  

C s t i x a  p o s t a l  ii*  H

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO"
bmhuro 01 mm\

R i o
DOS ESW UNIDOS DO BRJIZIL 

do Norte
NATAL

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março de 1900
A IMPROVA l)A POR D ECRETO DO G O V ERN O  F E D E R A L , COM D E PO SIT O  IPR O PO RC IO N A L D E  2 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  NO T H E SO U R O  F E D E R \ l .  PA R  A O CA PM  >

D E M IL CONTOS D E  R E IS

mm ét*ntm C o m n e rd a l de O* Pau lo
D i f t M  M m l H  : { A ' ‘Kconomisadoia Paulista” é umafe. gar a receber a pens&o, a associaç&o roBti- i s e n to  d o  p a g a M e a to  d a «  U fn< 

Presidmi^*: Si umlur dr. Cm l1)/,;) I<x-8<M*n*t,,rÍ4J dn | cje()a4|(, mutua coin approvaçao e fiaca- tuirá ao» sem  herdeiros toda» as cootri- R u lld u d o ii.
{ ..mmrrdí.dí.r i ,m ío c„r«H , «orjo dn hsaçftn do G overno Federal, cujo fim ó buiçoes que elle tiver feito. D a n d o -se  o

ilrnu. Sd ,« : < . : a - Im I dItrirn d  ̂ IVj í<|«m | e8tab* lecer umapensfto vítalicia,mensal,em fallecimento depois que o socio estiver no As pen^Oes ser&o pagas em qualquer 
fc ’,r . , , Silt„ l, rM.tílr ltl dlniuuro, «oa acua «ocioa. Teu; dow cai- gòao d .  penaâo, eata ficará eztincta, aem P*rte' do “ rMl1 00 ra traag .iro , uu.l.- o

4 ouiDmifc íi i-nU -y ■. ü.nln. xas : a CAIXA A V. a CAIXA B. Os hocios que aos herdeiros mamata qualquer direito.  ̂ 4 n*° Por. . . .  __  4 M M  l á H m o i l f P O  n m t i Mhr. j ■<Díd.< ! ■ : inj. fi. : m oipít/»lista, da CAIXA A patfam 5$ de ioia e ^$500< i < í x r u  * ® *
* i,it4# Pruidín, 4 ir«ri.i‘r di. t- <0 i|»̂  S. í ‘jii)|)í,
|'jin<<í lí hup» •«., •bi«, LMC .j. 1 t «i jipiinliin |ii liiHlrinl,
4 , .|tiiiih| I («riuiudn l1ri,iÇ,h, t i< •--pr* :̂dt'hU‘ <lo l')fiWulo 

du S. IV"I<»
Dr. |Vdr<i ......... 111C<I1<<1 '■ Kidimtrt.tl.
Hinlolptio <l< Mmiml.i, in<1ii)4 ri)d ♦* rupiDilista, pro— 

prietMno <b. I'.tlin< j< An t.iiziim, da ITnu*H*ttha.
Dr. J <»á<> Alvo# I«íiiui, propix Larin o rapit^lísta.
Ilf. Vt* Utr * iudluèiC; vu-»* -lirm tnr <|<» lh»sv»ittd «h» liwv- 

m.‘ !* H. raxit.
i# Di.VaàVS <)' lt̂ A#u 1* é  V..

semestre, mtiiio outras pagain.
de mensalidade e terfto direito a uma peu- K* o  mmiem q u o  n as a o r te lo o  d o  Os pagamentos antecipailos <}e 1 «t.oio 
sâo vitalícia KM DJNHKIKO no fim de c * d « r * e t* o  d e  *  c m  9  memem e  gosám da reducç&o de ft -jM <m pagsm n- 
15 annoa (150$, maxima]. Os socuís da mm  «2BAMOIC tfO K T K IO  $$o d l ^  tos de 10 aiinos 20 I. e os pagameiitoi 
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de d e  N a to l  \ o  s a f l o  — r t c a J f  Meo de 15 a*uipsf 15 q.
meusuUdade e terão direito a uma pen- _ ^^ 7 - --------------- ,
s&o vitalioia, KM DINHK1KO, no lm  de * • mm má* mm, ##ys># m êiémê»* méTSSSmá
dac annoa (100$, maxima), *** #l™*" i«

. 4 ■ .4jk> do souiw ia l  Ò. uW*

EITURfi PREJUDICflOfi NR LOHÕflOfl PAGINA HANCHflOA

Acham-se a b e rta s  aovas m cripcSes para  pedidos de cadernetas.
i ,  I l i U L  L  I I  i t - l l . i .  . . .  4*  | |  o j
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